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PORTO ALEGRE.� Na reu- pontos de maior amplitude, lo­
nião da Cornmissão Executiva! ram adoptadas por unanimida­
da Allianca Libertadora do Rio I de varias. deli_�erações, termi­
Grande Sul, realizada em nando a reumao pela convo-

38,0 i Melo. na fesidencia do s:-. AS�iS! cação do ç�ngresso das -?-lli-
O} .' Brasil e so b a Sl..!'a presidencia, ancas Muni t es, a realizar-

I discutir rn-se os seguintes pon-, se na cidade de Bagé no dia

I tos: 1'. - Ac nvccasão do pro- 3 de Março,

O 1- h
·

d f t D 'r ximo Congresso das Allianças A reunião decorreu em meio

,lgar'c la e ac o O, futuro Q"overno do :-arana'IMunicipaes e fixação da ,data da maio,r �ordíalidade. Todas
,e do logar em que devera rea- as resoluções approvadas me-

•••
• �,_ • llizar.se;, _ ,recer.aro '? 31poio' do Sr. As�is

O véto parcial opposto �o or-I não soube prever o edificit:o, oI' • _

,
i 2',-1"- �om?m�çao das base� Brasil. A ldeaj da transformação

ça"1el1to da despeza, veio de- governo desejoso - de fazer eco- Empolqahte .rnanífestação [da orga11l�açao � do �10g�a.m I
da a�tual AILança Llbe�tador.a

, trar a precariedade do nos- nomía. Alias essa economia dei- •••• : I ma da actividade partidaria; ! do RlO Grande- .em Partido LI-
mOI•S

• 11 1 '1
'

f de exi
"

di • d d
'

t
.

. 3'.- preparo dos esboços I bertador do RIO Grande do
80 appale no egis ativo em aee xa e existir iante o esas re Chegou domingo ás 6 horas para a terra paranaense o dr Af-] d d S 1 f" d P tid D
da vontade pessoal do, sr. Was· da Ilha das Cobras, cujas obras da tarde em 'C:'rl'tyba o Exmo \fonso lCamarg'o avult�u d�sde I abs P;'OttctP?stas qcue ,ev�em ser U

t', LlaN? ,;ao I
ar L o �efmtC!-, L' E ist d d t id I' d' "',. I su me nas ao ongresso pro- era lCO acionar. a ser et ec 1-

hU1<Yton U1Z. sse magas ra 0, es rUI as pe o mcen 10 o go- sr dr 'Affo.nso Alvas de Ca logo como uma larga esperança' t d
.

ti t' tti dI' t 'C d" '"

d d t �' de o truir O . -,
",' t- ]ec é:. o. rela lvamen e a a 1- va a pe o tu uro ongresso e

CIOSO e ser o successor o sr, vemo er a .... recons ruir. que marco Presidente eleito do Es I que se "abria repentinamente pa.! t d da- Alli L'I t d B' d
'1 8 d ão

é ",' d
-

d
� � ,i �' lU,' -

• u e a lança lOer a ora age, respou e a um pensa-A;·t iur ernar es, fi o e menos cens�ramo", e a a opçao os tado do, Paraná ", ra o melhor futuro e o mais f d P f d D . t d d I t
'

.

.: - do tradicionalismo do pas- dois extremos que todavia se ,. ,i.
.

_ _ e.m ace o. ar 1 o e�ocr� me� o es re a �l?m empo VIC
(;.,):::>0.

tE'
I

"

f I' A sua chegada houve 'fma ver-I vasto progt esse. I ttco ao. programrna partidário terroso no espirito dos oppo-ado o'overno.. ocam. lS5-9 nos az errt- d d
. -

�. d . P"
I"'

, , ", •8
OU "'porque o homem que nos brar a phrase do sr. lrineu 'Ma-

r a eira sag:açao. ais e

I As necessidades do �rana, I
e ao regu!amE'_nto.,' iuterno da I eioiomstas no-grar:cf:nses, sen-

. t des I' l' d b rrr llid 2,000 pessoas acompa haram (:) bem observadas, foram logo

sa-)
nova combtnaçao no'grandense J do tambem uma ldea cara ao

gov:,na p�e. eu dessle, escduslva:.c.a o, que e

t �p:e I 0(; o� estadista 'pa!ar:ae�se da gare �té I tisfeitas "e S. E xa. procurou set�- Discutidos estes e outros
I
sr. Assis Brasil.

mel1�e servir �e a fi crea � pe nossos, r��resen an e .no on
a 'sua reslder'lCla a Pr�a Ozono. pre pugnar pela grandeza nao "

lo .sr., Arthur .�ernaides. lei que, gr�sso NaCIOnal, �e huml1d�� cor- O trajecto foi feito á 'pé desde I só do seu Estado como tambem ( -'--,-------------------
sel11 ess� f!iamfesta vont,ade do! dell"OS, ou çarne�rada .pac�f��a._ a rua Rio Branco até a Praça I estreita'r 0.3 laços que o pren-, - I •

J
.

actual �!esldente de servlr·se �a [
Parece que no B�asll, a "}lssao Ozorio. e' o povo aclamava o ii. dem á communhão brasileira. Da-, EsmlP�o fe!egr3pmca e aragua I

pha�ltazla que lhe �utorga &,ena d� governo resume-�e a uma lustre político emquanto S. Exa. da a pratica aliada aos grandes! �, ..

ínuh1i ou P?r�ue, 11�� ,ontente brmcadttra, um� espeC·le de ego- de chapéo ? .mão saudava os I conhecimentos do musire esta· I' ,RIo, �4 (A NO�Cla) - Annu_!l­
com a su}elçao paCifica dOS, se· vernanç:'l:. de brmquedo:o. A res-

-seus contertaneoso/ I di5.ta, é de prever-se para o. Pa- clam a u!,auguraçao da. estaçao
na�bres � deputados,. deselo�o P?nS�blh�ade do c!,hefe d� Na· Quando o dr. Affonso Ca; I raná grandes' surtos' de progre.s- teleg.l"�p�llca de Jaragua" nesse

de ver te onde. podtcla espraIar ç�o, e cOI�a que n-ao s� discute.
rnat;p,'o inlçioct () s�u governo so 'no preximo quatriennio. mU!1I,ClpIO. • .�_

a sua soberama, fez e desfez E tudo 50 de, brinc�del!a .. : passado,' escuras Iameaças amen' _.'
Afim de asstImlr a (.:hu-ecçao da

uma bbra que devêra, desde o

I
O quet porelJl., não e brmca- toavam.se e as pbucas probabi- A questao fmancelra do se?- mesma, acaba de ser nomeado

íniêio, merec�r·lhe toda a attenção. de_ira, é a semma de contos de' Iidades que apa�eciam de

longel
Estado �ae merecer, de Presl- um telegraphi ta àe 43.. classe.

Não' procUiamos, corniu.do, af· r�ls que o Thesouro desp�lJ.de em longe, eram ,todas deri'aeas dent: eleito a sua apurad� ato
•

finnal' que o sr. ,Washmgton para manter essa g.ente qu-e pre· ou do povo pat'anaense ou do seu tençao,. ,pr?cur:alldo .

estabelecer Anr�no SoaresLu�z dilimi�ou, Co.�i1 � resolução ;tende defender OS lnte�esses do
etltão dirigente. Os primeiros aC-1 0r t911,:hb!l� fmancelro na sua I !U I

tomada apoz haver Sido votado povo, portanto, do palZ, e que, tos da sua administração revela- admlm�trdçao.,
I D C

.

h seal,"
(} orçamento- pelo Congresso ao invéz disso;' submete·se }lu·

ranllogo um'habil politico em fei.1 eA Noticia:o fez:se representar Id f
� unl�� a regre���u Au�in�

Na<l!onal, a sua capaci'dade finan- mildemente á �ontade de P:-esi· çãodo hom"'m dI" acção de carlyl'e no desembarqne de S. Excia. Sa- eira d� lmtl,dO. } fÜo'lh� 'te"'-,

"'t "ff' '1 d e d t
.

d que 'essa vontade
"... .

.

l oares, lf@C or eS.a (l,'"

cel�'a, .11111 e esse Oi ICI e. pr - en e� I�m a
. . , Procurando» attingir resultados j pelo seu director sm. Aurino, da sEguida hoje mesmo até Por.

ver, l�OItem. se concordamos com tente Ciesmorahz�� e {lropno par· r;:raticos e
I reães, cOtlveniencias I Soares, I tU'''' ,

(} c6rte, o que prova o s,eu de-.,lafT!.ento. A esterdldjlde do Con- (I mao.

seio de economia,' por' outro Ia·: gress'e é· notavel, e ha quem di· ,

/ '

do discordamos do seu ,modo I g� que be� poderia o sr. Was· I
de 'agír. htngton LUIZ governar sem elle,

Se não fosse a pressa de vo-l "

Se�á mais um,prin�ipio de �c,o·
..

tal' as medidas, quaesquer que I nomla desta repubhca fechcla,
ellas sejam, levadas á discussão! onde a liberdade politica é um

no (lar[amento brásileiro, o achin-l mytho, onde sob a falsa capa
calhe desse mt:,sm? par1a!T�lento :1 da I?resi�enci�, U:11 ol�garcha
não se co.ncrebsana em facto, quatnemmo pnma pelas mcohe­

R�sa:lta, d'ahi, ou a incapacida.! rendas, pelas pnantazias que ex·

U,::do I�gisi�tiv�, ou a s�a hU-1 perimenta �nscenar pa,ra gozar·
mu,(ila\ie baJularia. 0)1 amda, e Ilhes o effel�i),

" , .',

ltiais que tu::lo talvez, a falta do A mO�3lijade p0::tJl:a, e uma / I

s�nso d;.,e responsabilidade, que I das coisas nossas precisas, e ",
amda nao faz parte consCIente! quando menos, para que suste

da capacidade dos noss,?s repre- I o effeito moral que vem �xerce�­
sentantes na Camara e no Se·' do entre o pOV0, essa o.ltga:c�la

Inado. ',I que se vae aos poucos mstttum '

Nã,1) é 110SS0, fito criticar·mos ,do neste pedaço do COl'ltinente
o fin;mcista da ultima hera, que sul ameriçano.

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OfFICINA.S -RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 43,­

TElEPHONE:N. 22a-CAIXA POSTA.L N. 1

ANNO V I
�-

'JOINVIL,LE' - Qu at-ta-feira, 25 de Janeiro de 1928.

/

A' bordo-do {<Commandante
Alvim", regreSsou ao nosso

Estado, o igregio senador Fe­
lippe Semidt. r

,

S. S. foi alvo, na capital, das
carinhosas manifestações de
iipreço, de que ,se fez credor
desde os seus primeiros an­

no� -de vida politica._
Deputado por Sta; Cathari­

na, Senador e depois t;over­
nador do EstadO, S. S. soube
exercer estes altos cargos com
dediCação e patriotismo de­
monstrando uma capacidade
fóra do commum. Durante a

sua gestão, <> Estado caminhou
pela senda do progresso, e as

finanças mantiveram·ae em op·
timas condições. S. S. eviden­
ciou aos seus concidadãos o

seu tino administrativo, não
se arredando da rota tracada.
Apóz deixar o governo, foi

novamente eleito senador, car­
go onde tem colhido os louros
de sua vida politica, merecen--

,do os justos. appla11sos dos
seus conterraneos.
Volvendo á sua terra natal,

0_ velho senador está sendo o

alvo das referencias elogiosas
do nosso POVOí que sempre
vio no snr, Felippe, Schmidt,
um grande amigo da sua ter�
ra e do seu povo,

..

re!I2� tia���v���lara °qU�O� ,��a�soco�����el��m:��'()�:va� O O t d A cultu·ra do ca�e' O vulca-o "raka'toasitua�ão na l11.arinha nacional, de maneira quando llecessa- es � erro - e I l' 1\,
e prec ..ir�a, não deixando mes-! rio enviar a «IlhaGrande» uma � ....:.

I�O assim d� acarretar pesá. i unidaee valida, almirante não Trotsky I entrou em 8rup�a-o<108 onus para o Thesour�.. I mais fique embaraçado com o

'

RIO" 2:4 (Havas)' «A Gaz�ta trangeiros para evitar que

, .� � despesas da mannh!ll mau funccionamel'l.to das refe- .... I de NotIcms» tratando da m- nabyssina e a A�erica Centrdaolsaó de dezeLlas de mI.' ridas unidades. As: d'
-

d _ ��ns]ficaçã.o da c�ltura do ca- conquistem a grande parte ...
lh<+res de contos empregados; «CorreI'o da H-:-nhã» termi. IPr� lÇO�S O -revo Ite �m vanos paIzes, observa nossotD;�rcado. Devem,os tf�a- RIO-24 (Havas).-Telegram-
em custeIO e obras de conser-' l� U�lonarlO russo f para (') Brasil grande perig0 tal' da defeza eCOn?mlC� a 1m

ma de Java annuncia que o
vação das nossas principaes I na o comme�taTlo �e"guntan. .. I para nossa producção, dec1a-; Je j:;uardarrnos a, sItuaçao, de vulcão Krakatoa entrou em
uní1ades cOllsideraãas impres- � do onde estaOr os mIlhares d�

FOI.LHE fEITA UMA MA - \ rando que devemos asrir com ",leader� dos negocLOs mundmes �

ta I t t
L'

f erupçao. .

, veis. I
con os gas os' com o orçam�n- 'NIFESTAQÃO AO I prudencia nos mercados ex· do ca éo A população foge espavori-

,«O Correio da Manha)) ter· I to ?aval: �ntretanto os navIOS I EMBARCAR da para o interior da ilha.
�U1a observan�o q�e tal, rea-! estao at: Incapazes de curta

Copenhgue, -- Telegrapham I N. da R.
!Idade de prOVIdenCIa pnm()r�1 navegaçao. de Moscou: Germaninl virá a Joinville1 r9� entrou no regimlu KRAKATOA. Pequena ilha

[} P·
.

dO'
,',

O"
eA partida de Trotsky pa-I �

da Malasia hollandeza, no es-

, aW1tl «l emocratloo!lO I,Q rI"to ra o d�s,terro d�u m.<?tivo a; A.gentil a=' patricia Ger- dm �aidl, treito de Sonda, entre Suma-
! U lJ ,U, 'O lJ uma rUldo�a �amfestaçao" mama, que actualmente s.e en' ....

tra e Java. Antes de 1883 ti·

F'
,

, ,Os .part�danos do .antIgo contra em Curityba, reunindo ,�� •

.L ..I -.Lt"
nha 32 km. q. sepultando de-

� I t F t
rIO dos N oc d tlllJl iClLau lU: permh nu O re- baixo de 15 m. de cinzas uma

[) IIlra O'" 'r a a
'

'a on'orna
COIl.l�ISSa . •

eg lOS a
cantigas nacionaes, pretende

{] i l1J n SU Or(!a ,U �armha r�UI��ram·se na e��a�, escursionar tamb�m pelo n,oss.o gresso de van-nos sargen- rica veget,ação, derrocando to-
,:JI y ,çao ferrovIana por oCCaSla? :Estaoo e nesta CIdade dara pe- tos deportados da <} regillo ,Norte sobre um

e.a do seu e�barqu�, d�ndo vI-IIo menos duas audições de ,
.

abysmo mannho de 300 m.

RIO �4 (Hava�) _ A Ga. D'
,

' vas estrepitosos a umdade do
I canto 1 LIsboa. - Conselho de MI' e levantando, uma onda d� �,

leta' de""' Noticía�» assi �ala! e,poIs de dIas �margos �on- Partido Communista, I A Úlustrada folklorista brá' nistro r�solveu autorisar o !e- m. que enguliu na costa Oes-

que 'o PartidoDemocratico doi segmu. c�m herOlca tenacIda- 'Fr�s�y, que, entrava no

I' sileira, estreará dentro de pou. gresso a Metropole de vanos te de Java quarenta povoa-

DIstricto Federal tornou-se For.,
dej conqUistar novos elemen-, carro, fICOU de pe na plat�f(')r- cos dias em Curityba. ' sargentos deportaQQs p�ra os ções com ,20.000 hahitantes e

ça Politica autonoma e indepen. dos podendo agora co'ncorrer (ma voltado para os mamfes- Açeres e tomou .con_heClmento transportou até ,ao litoral de

d.,i d 1 f
-

" 'i' -

�
, , tantes, Palhdo pela commo-

, .

do balanço provlsono d? Es- Madagascilr.destroços minera-
,ente e qua quer outra Glcçao" as eAelçoe� mumclpaes. ção, mas guardando uma ato J f!' d M fr d tado, entre os mezes de ]q.nho es.

•

A I" � I
_. A'l"l

titude digna, ene saudou a U I1n y an fi lnI a noyembro de 1927.

'Q sn I' 'as rO a�oDs entre a ema multidão em silencio, negando- , �...
, ,

Deste modo, encerrou-se, �s- Ral·d ar A'frl·caíl U I] [h
•

se a pronunciar qualquer pa· O lllustre JornalIsta 'p�rana- sim, ,a gerencia do negoClos
lavra, apesar de não lhe ter I ense Jurandy Man�redIm, pro' publIcos com um saldo de ','

h -, B 'I a pOlicia feito nenhuma pro· metteu ao nosso

dI,rector, h?n· 65,23� contos e o anno economl- -- - ....- ----

n a o n raSl I hibição
a respeito, I rar as co�umnas d? nosso Jor' '30 com um saldo de 20.735 Rio-24 (Havas.) O aviador

(j 'J Em entrevista que concedeu nal, ,com alguD;s artlgos de um· contos. britanico Cobhan, chegou ho'

=========.... I antes da partida a um corres� i
ma ImportancIa. ------------- je a Abukir, devendo proseguir

fni elevada á categoria, de embaixada a legação l������!eq�:t�a::��â����:::'II O' Ad I h K d �mpanbab C
..OD!I a lepra . ���ng: Af���. raid até o cir-

daquQUé paiz no Rio sao ° mOVlmerto revolUCIona· r o p o on' Dr
.. ....

--===::;::::===:i:�_'"=========--'_ rio universal volta ,fazer pro- .,' U RIO·24 (Havas)-Os jornaes 1i!]m�g"R uma cargml08 anl'lst'IPIgresso!:', «que sé irão accen'l assignalam a intensificação em 'i» IIIllJd 1llJU n b
, Berlim - O sub-secreta:�� do gc1)�ernos do Brasil, Argentina e tuando», I". vario.s Estados, da campanha
MÍllí.&te"l"io' dos Negocios Es,tran· Chile. E.accre�centou que as mas- Está marcada a chégada

�

do contra a lepra. Conclusão S.
geiros., apresentou, hoje, pl'erante Para dar parecer �obre essa sas operanas que agora refor·1 Dr. Adolpho Konder, em F lo' Paulo possue o leprosa rio S. An­
a commissão de negoci(is es- proposta foi designado o pro- çam a posição ,eleitoral dos 'I rianop<flis, para o dia 29 ou 30 gelo. Minas Gera�s o leprosa­
trallgeil'Os dó Reichstag, a 'Pro· f�ssor Hoetzch, dep�tado nacio· partidos socialistas na França, do corrente. rio Santa Izabel, appelando pa.
Posta governamental qlJie eleva nalista: A approvaçao unanime na Inglaterra e na Allemanha O p o v o prepara grande ra o Governo Federal concor·
â catihegoria de emba:;íxada· as da medida governamental é con· acabarão desenganando·se e: manifestação, que será presta' re rtambem para a manutenção
.legações d.a Allemanha .junto 3:,Q. • 'da como certa. ' , I passa'ndo ao communism()�. da ao presidente democrata. de taes leprosarios,

Senador Felippe·
Scnmidt'

I'

situa�ão precaris
: ' " - ......'::::===========---:-

m,arinba '\

Uma'- vista parcial da linda cidade de Mafra. Dentro de poucos dias publi­
caremos muitos clichés da linda cidade dos pinheiros.

------------....--------

Dentro de poucos dias, vi­
sitará a nossa cidafie, uma

grande caravana àrtistica, com­
posta dos melhores musicistas
do visinho Estado do Paraná.
Fazem parte da mesma, alguns
poetas e iornalistas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:i Dr. En::ilio Petry I
:. MEDICO OP RADaR E PAR. :
:1 . TEIRO :
.: Applicação de Raios Ultra·Vio.•
: \8 leta e Diatherrnina - Tratamen. :• to das rnolcstias de Creanças e I)

."""",�.,.._- !!!��=!!!!:_�__ .�__=_.!._!l_=,!_�_._�.=_!_�.. _!'.!_!_�_._!!_=-�_�.!!..!_.. !._._!.!_�..;!, 'i senhor:��me d�r����s' ��alquer I
Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em todas as pnarrnacias I : Medico do Hospital Mttnicipall

U· d
.. ,

B il f DA SIL'VA NEVES & CI A C' t 11 • Horas de consulta das 9.as A.
nlCOS epositar.os para todo o rasl . . " alxa pOS a 8 e s 3 as 5 - Telephone 251 :

, . 2398 Rio de Janeiro : JOINVILLE .,

.. 0 :
Passageiros e cargas. - Ida para Santos e Rio de taneiro

nos dias 2 e 17 de cada rnez, voltando nos dias lJ.r e 26 de ca­

da mez para I taiahy e Florianopolis.
l'

. ,

Paquete "ANNA"
. .' ������������..,���������� .,., IDIIlII _

Passageiros e cargas. - Ida para Santos e RIO de Janeiro rl _ !.d
no�. dias 9 � 24 de cada mez, voltando para Itaj hy e Floriano- P'l �.nIGARROC .�

POhSp'
nos

d:as
3 e 18

;:����dem��IApX� ,

d' 7 2
8 H

\_)

B·ANO·
o

S B I,'assageiros e cargas, - a para aranagua nos Ias e 1 � �
a noite e de volta para ltajahy, Florianopolis e Laguna, nos dias MI _

.'

�8 e 22 de cada mez a noite. O "Max" sahirá para o Sul, depois � J
• J

da chegada do irem expresso. II.J �

Vapor "LAGUNA"
.

. rJ Superior mistura havaneza �Cargas. - Sahidas para Santos e Rio de janeiro, nos diasS·' '

. �4 e 19 de cada mez. ! � '�� �r"III��
" Va�?r ,:'ETHA:', .r", .

I ����'����������������t.J
Cargas, - Sabidas directas para RIo de Janeiro, nos dias I i.II.IIIIII.II.II••••III••II••II.__l\,III•••�••II.....III11D11I1.11 e 26 de cada

m;�por "AMARANTE"
. III =Hotel Johnsúhes= :1.Duas viagens por rnez para RIO de [aneiro, directamente, II .•

Serviço de cargas directo para Santos, Rio de Janeiro e por-II· . d� fR�NCISCO L. jOHNSCH�R .. I
tos do Norte. - Um vapor entre 8 e 10 de cada mez do L10yd Anenidn Burâo do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palácio do Governo

I
Nacional.

I
CAIXA POSTAL N. 259

- C U R I T Y B A �
Um vapor entre 16 a 18 de cada mez para Montevid�O. I ,Quartos amplos e de Ia. �rde:n, oicncstra \ no salão J'.

B A' R' d
todos o;:, dias .

Serviço regular ne cargas para uenos Ires e osano e III I

Santa Fé, havendo em porto sempre conductores. ,:•••••_._•••_II:11•••••aw••

2

Hoepcke & �Cia.
SÃO FRANCISOO DO· SUL

Movimento Maritimo Agencia "Hoepck
"

----------��..I+------------

,Paquete "OARL HOEPCKE"

iVapores cITAJAHY. e «JUPITER-' quando a necessi- m'"""If,;G����UIUAlBg;g'q51=g =:»..3
dade .da exportação exigir, t?carão taII_Ibem em nosso porto ; Especialista em doença do coração, molestia

.

em, VIagem Pêlra Santos e RIO de JaneIro.
� Prefiram sempre _ I de senhoras e clinica em geral.

..

I
ALTA CIRURGIA -

•

��:9t�8t�����1 •

CAfE'MOIDO

',i Dr. F. Berger
H 'r. d Tríumpho e Ideal. ; I

erva marca uoverna or '
e ���S8S3

,
.,

I Advogado

I' - - -_' _. - - .. - - _- Rua conseT������L�
�z·::....""_"���

I '

I "

,

f"

-CON�OLTlS MEDICAS GRATIS

.,

, "

;
,

-,

,/ 1./

o ;: tt 'U

•
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Sal aiorio de São Bento
Clínica Medica Cirúrgica São Bento
----�=======��======�----

Raio X Diatherínia Sol de Hanau

.,

Qualquer pessôa pode obter
indicação para tratamento de
sua doença enviando os syn­
thomas em enveloppe íechado

� com sello para a resposta, e

indicação do endereço, edade
e estado civil, á Caixa Postal
n. 2398' =-Rio de Janeiro. o

I
·1

, I

.. ,

r

ELIXIR DE NOCUEIIb

Empregada CID
5U cessa_
seguintes 1111.
tias:

·I:j,()ubona.

'''0.........- ...
Corrimento .......
C'.onoc1'b6a

Fistulas.
Esplnhaa.
Cancros_
Rachi�
Fio,,,, ....,_
Ulcera.
Tu..-
S....... "

Crystat. ,

Rhe _ - .".._.
Manch peI1L
AffecQl5et 6_ a..-
Dores no p.dIO. ;
Tumores--
I .•teja""ento� .........
edil r.,.�-ocoe�
een tcJO.Cl _ .........

I Marca ��glstrad� orovenient.et do ......

GlIDE DEFURlTlfi ua 811&11

SYPHILlS'
RHEUMATISHO I

ARTHmTISMO
aOUSAS

-

DARTHRO�<

-
,

Ii!.; 5. JOÃO. DA BARRA

l.'.j l'\�REI5 SEMPRE i
I

i t $A�E E BEM ESTAR c

\)
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lar e rápido en

Ire Hamburg'o,

La C0rm1a, Ba ..

hia, Rio de ]a

Ileiro, Santos".

Vapor BADEN" 6 de Fevereiro

" BAYERN 2 de Março
, I" WUERTTfMBERG 30 de Março ,

""
BADEN 27 de Abril

"
.. BAYERN 25 de Maio .

! Próximas
sabidas de Santos (com 1 dia mais­

Rio sde Janeiro) para Hamburgo, via, Lisboa
São Frarrcisco,

F:i.G Grande,

MOl1tevideo e

vice versa,

VAPOHES MOVIOOS"'A

.................................................

I.Cerveja MALT�t\NA i
I'

# •

./. Exceilente bebida para senhoras e pessoas. fracas :

i,' NUTRITIVA fORTIFIC.'ANTE ,CONJEM liI pouco ALCOOL

i � CERVEJARIA . CATHARINENSE i,
.' " :".:" . ,_
.1

..

��� .:

Basilio Cosrêa & 7ruppel
Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: eBasilio»

. iSao' Francisco do Sul. ..
Correspondentes em' joinville: Affonso Lepper Bt Cia

Madeiras' para construcção
forro paulista.

Assoalhos·

Vigas
Esquadrias'

BER NARD,O OLSEN·
� .

' ; .

ESTA'CÃO CANOINHAS'

ACCEltA'ENCO·MMENDAS DE:

,

oi l

"

Não, comprem pianos sem primeiramente ver os nossos pianos

"lE[EC� STIE�N"9 E "S LlLEIR6'
AO ALCANCE.DE TODOS Prestações desde 40$000 sema-

naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

�liscrevam.se
hoje mesmo tIOS C!ubs de

1I.l\ercadorias
da Casa

<tSTEPHIEN», íiscslisada pelo Governo Federal.

emas Victrolas "VICTOR desde 3$500 por semana, MALAS,
ARMARiO�; «BELBEIb desde 7$000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR. MAC:HiNAS DE. 'ESCREVER, FAQUflROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA ;tnarca <[V�O» CANETAS TINTEIROS

desde 2$000
Procurem conhecer () regulamento deste Club com Schleder
& Cia., em S.. Francisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade
om tres annos de Iunccionamento neste Estado já possue

", 17GO prestamistas

(.��
[ardlm Lauro Mfiller

EdenBar �*
�

JOINVIL�E

. J

�

Chopps Catharinense \

Aos sabbàdos cborriscadas, das fi horas �a tar�e em diante.

Bebidas naeionaes e extraágeiras, Conservas, Doces,
Chocolates, Artigos para fumantes

Cerveja e

o delicioso

������������.�����D������
� �

� Bestaurante e Pensão VOSS B
� Rua 3 de Mªi� -x- JOINVILLE ,;;
� �
� Comidas excellentes - Optimos .. quartos �
rJ hygienicos �

�. Ghopps �a A Tu N T IC A �
�. Comidas quentes e frias :3 qualquer hora �
B Acceita hospedes.e fornece comidas á domicilias. B

I rJ
Predio de 1a. ordem -. Preços reduzidos rJ

'�������������t't�����
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I
CAMBIO

S/New York
SfPo ugal
S/Ho anda

I
S/Belgica
sIArgent. fouro

" legal
S/Uruguay louro

8$330
$415

3fij218$098
3$57(}
8$800

4 A NOTICIA 25 de Janeiro de tql8

I
CA.N\BIO

SfLom1rea 5 ·31/32.
S/Allell1lQni!a 2$000 I
SjHespanha 1$430
S/frança $328
Sfltalia $440
SjSuissa 1$608

Mocída de' Sociaes I Questão religiosa
....

..... No «Palace Hotel» realizou-

Ser moço ! ... 9h:! como é Annivrirsario I Dl, s e�v'g r -O oS 0ID to rn O
� o um ar ti·go �� ��i��d�tr���l7à�d�as;�!��

b��)�:�t����' é essa quadra! I nara����0��er5�a.aM��r�ta a St��� '.

U 1 U� O O
....

Uo
N��b�rt�aBi��::a����í.g�� s�t

.�iI:dos sao os sonhos que nos Parabens., • ',.
'

entistã, foi ofíerecido pelos se-
dOiram esse momento!' A morte ,,e plals doce a mính'alma como o tes- us amigos.

.

Nossa imaginação ardente, não VI'a]'a tOOt"h d d d d
.

da com a me Ao <dessert> falou. oíiere-
julga tropeços. não vê desill�- .

o emun
.
o a ver a e o

.

que c: Vl"
-

cendo o 19anquete o dr. 'Ulys- «Na politica,. como na vida, é »re-
- TdIAs mais nor de suas negaçoes ciso não ter pressapara a conquis_soes. u o nos en eva.. Embarcou hontern pela mau- �.. o ses Costa, havendo tàmbem ta deposições, nem as uosições se eon:
pequeninas c'oi}sas, um simp es

hã com destino á' Curityba, Oi Gelazio martyrizado em Sant» Angelo na Italia. outros oradores, tendo por quistam por. actos de indisciplina
olhar da donze Ia que amamos, sta. Nayr Carvalho. fim o [homenageado agradeci- nem procurando substituir os qU�
arrebata nos a alma • P d' d id occupam essas posições por . meios- .... _ Segunda, - O Sr. Avelino, I Quarto. - ergunta o Sr. do aquella prova e consi e- desleaes ou violentos,
Um sorriso, quantg esperança Passou hontem com destino tambem não concorda na

anti-I
Avelino: «Os homens que nas- ração, 5 impaoientes fracassam sempre

no dá! Uma jura in"'hócente, é- a S. Francisco, o sr. Alfredo de
ga historia do fructo prohíbido ceram e morreram antes de O minu que .constituio o porque as deslealdades, as embos­

nos mais que uma promessa, é Carvalho, residente em Hansa, e isto é, não acceitaea affirmação Christo se salvariam?» Meu ami- maior successo culinario, cons- cadas e as pertidias, repugnam aos

a certesa que temos de alcan- competente funcionario ferro- da Biblia de haver Deus prohi- go, quem está á porta do céo tou das mais finas iguarias espíritos bera formados»

çar O sonho. viario. bido ao homem o comer de uma é' Deus, nem é mesmo S. Pedro arrecadadas com especial ca- Esta noticia faz-nos lembrar a
Como somos ingénuos nessa certa arvore, como prova de sua como muita gente pensa, e. Deus' rinho pelos manifestantes. historia do Touro e o Cupim

quadra da vfida! Perdeni?\ ás
r � obediencia. Quando estudamos saberá quem deve:ã ahi ingres- CA R DA P I O descripta do seguinte modo pe-

veses uma esta, um cmema, D fi � Camp O s os monumentos, vemos que ha sar e quem excluir, Elle, como lo seleberimo
'

conselheiro XX.
um baille ou um pic-nic, somen- r. vIu vestígios desta historia que se o affirma a Biblia, é o juiz de Mayonaise de appendicite de La- «O nosso poeta mineiro Ber.
te porque a namorada não vae. deu nos tempos mediévos, no toda a terra e julgará o mundo gosta, crêm,e de verminose com emui- nardo Guimarães tem uma ten-
N- o contrarial a Es C são de seott, roast-beef de poly'Pos .

d t
.

ao querem s. -. -

Passou hontem por esta cida- meio dos povos primitivos, es- com. OM EQUIDADE. com ioâotormio, perú etüorotor- tativa e poema ser anejo, que
coam-se horas longas que pas-

de, o sr, dr. Cid .Carnpos, digno pecialmente entre as populações Uma cousa podemos adiantar, misado. lembra,. o seguinte:
samos a palestrar sobre tantas

Secretario do Interior e Justiça da Chaldéa. Talvez o Sr. Aveli- é que lá está muita gente que SOBREMESA E' a historia de um touro ioven,
futilidades! . .

do Estado. no ache' pueril está historia, no talvez não pensemos, e muitos Pudim minancora - glavdulas expulso, chiíradás, da varzea
Quando ella olha outro' mo- t II em calda a voronoff., vinhos quina- d Ih tS. Excia. seguio hontern para entan o vemos que e a se repe- que julgavamcs santos talvez es- do e iodotonico, licores saude da on e nasceu, por um ve Q ou-.

ço, ás veses por acaso, porque
florianopolis, devendo regressar te constantemente. Ha pais que tejam no infermo. mulher, meia massa e yoinbina, ro parahybano invencivel, que é,

volveo os olhos indifferentemen-
dentro de poucos dias a S, Ben- prohibern aos filhos, como me- Aquelle que regeita os rnan- aguas mineraes, rubinat e villas- talvez o seujypae. Escorraçado

te para Ia, como nos enciuma-
to, onde está veraneá do. dida disciplinaria, de um pas- damentos de eus escriptos II cabras, champagne e charutos. da companhia das vaccas e no.

• mos! [a j amos tudo perdido, S. Excia, foi cumprimentado seio, da participação de um brin- Biblia ou nas taboas do seu co-
Por fim o' illustre professor, vilhas que o represtavam rnugín,

antevemos nossa desventura, So-
pelo nosso director, sr. Aurino quedo, etc. Assim Deus prohi- ração, e permanece neste estado arrecadando por sua vez, as do, isolou-se o luzidio animal

mos tão crçança l A mocidade!
Soares. biu ao homem o comer do íru- até o nm naturalmente não se mais bellas flores da sua rhe- no seio das catingas solitarias,

Como é boa a mocidade! cto da arvore da sciencia do bem salvara..... porém, aquelle que 0-
torica aprimorada, agradeceu berrando, alto, as tristezas do

I unda-nos o coração a inno-
e do mal, para provar a sua obe- bra contrariamente viva no nos-

commovedissimo a tocante ho- seu exilio. A vingança dormia-
cencia, Nada nos contraria. A B r I- n d e S diencía. so século ou não' ha de ter a menagem. lhe, porém, no coração como a
vida é bem um sonho nessa Naturalmente ser.viu-.se de

I u� benção e a s:llvaçãO de Deus: Apezar da chuva incessante agua do inverno, triste e lubre-
quadra. Não somos rispidos, .. f t I d d hi N- f I' .que cahiu sabbado durante a açudes esquecidos De
nem bruscos. A delicadeza está Dos srs. Hoepcke Bt Cia., es- rue o qua quer o jar rrn, pro - ao queremos azer monopo 10

noite, as pessoas, amigas do'
ga, nos .

coninosco. Na-o encaramos a VI'-' forçados agentes da Nordeutscher biu-o tocal-o, so� pena de moro' do céo, pelo contrario, deseja- manhã, nas Clareiras abandona-
U

Lloyd Bremenn recebemos uma te. Ora, Deus suíeitou o homem mos, com o nosso Deus que
dr. Norberto Backmann, ar as- das, ensaiava o combate futuro:

da pelo lado material, nel!l pen- , .' a uma prova, côllocando-o nas todos os homens se salvem e
aram as imtemperias e cahi- arrernettia contra os troncos po-

samos nas misérias do mundo, lmda folhinha. f d b 'I f" d"'- t melhores condições de vencei-a., venham ao' conhecimento da ram a un 0, no ai e que o� dres, rebentando cascas, :;acu in-
nos revéses que nos esperam.

ura os.
Ir f offerecido pela sociedade Dan- cf Ih d d

.

No horl'zonte da eXI'sten'cl'a,
Era i!lte Igente, sem :aquezas verdade, e, por isso é que Deus

B N' t C' S
·:0 ga· os, espe açan o cllpl!1S,

Da conhecida empreza de pu- moraiS, tendo um Immenso nunca ficoU! sem testemunha çante « oa OI e» a �. '-. numa continua experi'encia de
por entre a fantasia fugitiva, ros- blicidade e estabelecimento gra- pomar ao seu dispôr, reservan- mas, falou-nos antigamente pe� hi.fr�s. E quando se sentiu for-
tos de mulheres bellas nos "sor- phico eEdanee� de São Paulo, do Deus apeFlas uma .arvore los prophetas" depOis peJo seu Hindonburg nomeou o novo mi .. te. appareceu, arrogante, na orla
riem constantemente. Dentre el- recebemos uma bonita folhinha em que não. podia tocar. Quan- filho, e hoje QIIler falar-nos pela da varzea»-.
Ias, uma sempre existe e que para o corrente. anno. do, pois cahlU, cahiu sem excu- Biblia Sagrada. nl'stro da delesa Nael'onal E a lucta, que é tremenda, ter-
mat's admiramos. E' •. mulher A' d h'

- tU.· I
.

t
.

d t
.

s�s. 10 a �Je nao acon ece O que é impossivel aos ho- .. mlna pe a VlC orla o ouro )0-
que àmamos! Ah! Ser moço...

E t·bo'I disto? Ha mUIta �ente .q�e �as- mens t possivel a Deus. D· d f
.

d \len.
como é bom ser moço!-· UI' ce na abundancla, pnvIleglada -x-

epols as coo erenclas . o A mesma historia teria immen-
Nem siquer pensamos no f!l- '�.' com todos os primores da edu.- chanceller Marx com 'os .sa semelhança com uma outra

tum. E' tão vário na ·nossa mo- Realizou-se domingo ultimo, cação, collocada na vida num fiquemos por aqui. Estes re- h f d
.

rfd de um touro dos "sertões" Jfilin-
cidade ... O nosso fuluro é o nos- no campo do�Ci:!xias», á rua verdadeiro paraiso, e que, quan- paros já vão longos e o leit(!)r C e es e vartos pa I os viUense, se não tivesse o mesmo,
so 'sonho de toda hora, de to- Imaruhy, o sexto· encontro de do provada, desobedece a Deus, ta.lvez já esteja cançado. Esta- _,...

a infelicidade de passar uma ho-
do momento, e que varia ao ar'- futibol entre o quadro acima e vive a sua vontade, pisa aos pés mos em vesparas de fazer uma Berlim - Cedendo ás reite-

.

rn antes, por baixo do arco-irÍB.

dOí da nossa imaginação fan- o do eAmerica�.

lOS
mais sublimes preceitos da viagem a florianopolis em ser- radas instancias do presiJente

tasista. A_o contrario dos outros jogos vid� e da .inora�. christã, d,,:ndo viço da Egreja Presbyteriana, e Hindenburg para não demorar
No escritorio, ,nas ruas, nos havidos, esse apresentou u.ra I assIm ouvidos a voz do diabo talvez só' possamos continuar o preenchimento da pasta da

cinemas, em toda parte emfim, phase bem animada a principio, I e fechando o coração á voz' do estes artigos, depois desta oc- Defesa Nacionalt o chanceller.
cogitamos sempre dessas coisas mas logo depois degenerou num Creador, . casião. l\úlrx cel�brou durante a ma-;E NA-O roseM NA TERRA noque hoje me parecem banaes. E jogo Sem esthetica de parte a' Infelizmente esta historia se Não nos queira maio Sr. r.hã de hoje, diversas confe- �

, il!t
tudo é belIo, e formôso, e en- parte. Não chegou a teminar o repete constantemente no mun- Avelino. Crem60s que, como ho- ren..cias com 05 representantes. flENERAL POTYGUARA'cantador! prazo regularmentar, travando-se do, e o seu registro mi Biblia mem lido e r .er I, não nos ne- dos diversos .partidos. Desse! U

.

. 'lO'

Mulheres, sempre mulheres na o segundo tempo debaixo de merece toda a nossa acceitação. gará' o direit -AI:& efender aquil- modo a designação do gene-, ....
na nossa mocidade. E sem' el- forte chuva. Ao faltarem 15 mi- Terceiro. - Diz o Sr. Aveli. lo pelo, 0' q

.

orreram. cente- ral Groener para succeder (!),; • • ,

Ias, que seria de nossa l'Mcicia, nutos, o «AmericalJ, retirou-se no 'que o trabalho, segundo a nas de -pes passado, e sennor Gesssler, poderá fazer- : A pohcla cearense esta
de? Onde ha mUlhEOes, mesmo de campo devido á pessima Biblia, appareceu depois do que julgam m toda a sin- se immediata�ente,. tratando� 'fuzilando indistinctamen.
qu� o seu perfil se IJesenhe em actuação do juiz No momeuto peccado. Ora . .a queda é descri- ceridade, s dade de Deus. se de um candidato iguálmen- .

nossa mente sob a forma vapo- d'o eAmericalJ abandonar o .cripta no capitulo terceiro do E o' caro r rocura uma te grato ao Centro Catholico':. te, os bandoleiros que
rosa d(: Uma imagem, ha bellê- campo, elevava-se a contagem livro de Genesis e já no capi- Biblia, tlônha de parte os meus e ao preside,nte da Republica. ,

aprisiona' o,

sa, graç.l, formusura. do eCaxias� a 4 pontos contra tulo segundo, versiculo quinze, OQulos e os do Sr. Avelino, exa- Com effelto, o chanceUer •

Ah! Se a mocidade se prolon- 1 dos amricanos. se lê: cTomo,u, pois, Deus Jo- mine este Hwo millenario e se Marx conseguio dissipar pile-- ••

gas')� sempre, não haveria infe-
O JUIZ hovah ao homem, e çol-o no convencerá da verdade a, ao venções existentes ('ontra .. o FORTALEZA.-A imprensalis(:, no mundo! Mas ella dura .'

. jardim l1a:J::ª" CULTIVAR E mesmo tempo, verá resolvidos general Groen!!r nos demais
tão. p·�uco, tão pouco, que mal Lamentamos deveras a pessl- GUARD i'i't ·lc'"'ara· o Sr. Ave- todos os magnos problemas es. 'partidos da. colligação gover. regista, com cornmentarios se-

d
il,\� .L;:.-l veros, o caso de Cariry,' onde'

se vão 03 jerradeiros sonhos, ma açt�ação o juiz. o qual pa- tino co ,a 'l�t_ade? Affirmaria pirituais que preocupam aJ)malor namental, especialmente enü'e
cinco ba'ndoleiros foram fuzi-

vae com elles' doirar outras exis- rece. pnmou pelo' abuso. a .Bibli 6 qu ,;b Sr. Avelino parte dos homens. os nacioQalistas, que censura-
1 d

.

t la
tencias! fiCOU ba.stamente d�monstra- ,the attrio e? �''Julgue o leitor Assim aconteça. vam no general Gro,ener ama I

a l?�' s�m�an�metn e,
. P�doMocidade! Como é boa da a sua mcompetencla, e por quem está com'" a razão. A. MAfRA. accentuada tendencla eS('}jurer- Pobo r\Cgi:dosePàol�sc:va:r�nf��sa

a mocidade! outro lado a sua parcialidade: dista:, .

ARYS Basta dizer que ·durante os A' assignatura do decreto, de onl,e de�iam ser e.�,terradoss�
------------- 75 minutos de jogo, não punia D A t

·

O I Ih' em tudo quanto não lhe perten· nomeação do novo· mim.isiro O
- C?rrelO

.

d� Ceara, � e�
uma só falta commettida pelo il. n OnlO yn O ce; Na qualidade de I?�dre do pelo presidente Hindenburg, fez re�pelto, publica o, segulllte.

o

An mO:u "PI'ar'rol" quadro caxiense, o que -consti- (j .

'pOegal...·tor,' edenva:oriaadsasrl:mse mmaaiIStraatOarresse-_ ca.l�rem-so p�r completo a� S�gundo no� �nf(;m�ou
da

lU U tue
.

excepção. A ultima falta cntIcas qu� ainda esta manha magIstrado da ]unsdicçao
_

punida contra os americanos, o .. us irmãos. appareciam contra o aeneral zona sul d.o Estado, actualmen
. . G'

0, ., te nesta cIdade acabam de ser·juiz não soube explicar moti- Cada bengalada lOO$OOO? S?hcltamos ao.Exmo.. Snr. roener na �mpre�sa. diIreltIs-
resos is aI' uns can acei"vando a retirada do America1>.

__......__ �rceblspo, t?lBar senas provlden-, ta.. Os demaIS, p�r�odlc s aco- �os do �po d�s Marcelfinos,.

Dissemos que lamentames a clas a respeito.. ll],em com sabsfdçao a escolha
qu� foram" recolhidos á cadeia

-

c!ução do juiz, pois. era .ja no- Na noite de 14 do corrente, DO CORRESPONDENTE do s�ccessor do S�. G�ssler, d Barbalha. O fuzilamento des-tavel a camaradagem entre os na casa da sociedade da Escola conSiderando que fOI efhcaz a
e

-

. . . . 1-
jogadores de ambos os qnadros, Ucraina, deste districto, o Exmo Antonio Olyntho, 18 de Janeiro intervenção do presidente Hin- s�s bandoleIrOS Ja esta res�o
e que por esse motivo tornou- Rev. Ucraino, conseguindo um

de 1928 denburg para pôr termo á cri- YIdo, �evendo ser effectl�ado
se frouxa, como era de prever. apparelho Cinematographico, rea- ' se que ameaçava prolongar-se immecha�amente, _

de ,accor
d

O J pr' lisou naquella noite um Cinema,
.

A NOTICIA
indefinidamente. com as mformaçoes vmdas e

ego .. re lmmar cobrando 2$000 por entrada, com- E' já fóra de duvida que as BarTbalha.
Zi-

(
Preliminarmente bateram-se os parecendo ali varias familias, on-' discussões partidarias em tor- vae, com esses nov.o� fu

�quadros do «Eilte» e o cRecea- de tambem compareceu o joven no do preenchimento da pas- lame�to�" ser, commettI�a um

t"vo», resultando a victoria a Estephaneo Feuchuck. Como o
.. ta até agora occupada pelo grande mJus�iça: .

.

Sfavor do primeiro, pela conta- Rev. fõra intrigado com o pai I Em virtude de não terem fica- Sr. GessIer,- chegaram ao seu _Dou_s dos mdiylduos preso
gem de 2xl. do referido moço, resolveu expul-I' do prompto alguns diches pa- termo com a desiO'nação de nao sao cangaceIros e estavam

America f. C. sal-o do Cinema, tomando-lhe ra a remodelação completa uma personahdade,ocuja com- forçadame,ntehfaz.endo .�arte do

Sabe,ritos que o culbe � ima sua bengala e com ella vibran-; desta folha, resolvemos publi- petencia technica e indiscuti- grupo, pOIS aViam �i o cap-.
fará reunir hoje ã noite, em sua do-lhe uma be!1galada. .

I car «A NOTICIA�> durante esta veI e e, além di�so, gosa ��::sosse��l�l� ����do:�ia�O�
séde, os sociós para deliberarem No. esmo Inst�nte o o!fendl-I s�man.a e depOiS descançar de grandes sym_pa�hias pesso- como escravos. Assim serão
em face do que houve domi�go. do fOI dar parte as �utortdades OitO.dias para attende�mos os �es entrr a. malO�I<;t dos par- sacrificados mais dou� inno-

.. I?�v:er
.

o_ser to:nadas me�ldas �o.l ar. O Padre fOI ch�ma�o I �ervlços de remodelaçao dest? tidos do bloco ofhcIa!.
centes, findando num CTepu.s-dlflnlÍlvas a respeito da contlnua- (mt�mado) para as Audlen:las folha, que do me� de F�verel- culo d sangue este govemoDo teu «pierrot». ' ção do campeonato em disputa, reahsadas dia 17, pela manha. Iro em deante circulara com' VinhoCreozotado· nefasto." )'da taça «Roberto Schmidlin». Ofrereceu Rs. 200$000 para a melhor formato. .. ,.......

.

.

DRNHElRO A JUROS . parte offendid_a e assim abafaram Pretendemos ?inda este mez JO�o DA 811....

-rVendR se o escélndato procedido pelo snr'l apresentar em melhor formato SILVC....
Empresta-se dinheiro a juros

•

Padre. E ,,:ssirn, _tambem cente- este i ornaI, entretanto deVi,do!' �so TGIIÍC» SeCCCi
modicos,sobre hypothecas depre- Vende-se um automovel eStu- nas de qU�lxas sao abafada�. o atrazo do nosso gravador I

• fortilicaallt

'1 d .

dtos ou terrenos situados no pe- debaker», em bom estado de O Exmo Snr. Rev. Ucramo'lsó mesmo no começo de .Fe-: • ::....:.::..::..,.. pi a a
rirnetro urbano. conservação, a preço convidativo. não quer ser menos de que um vereiro é que poderemos apre- � li...... .

Para tratar comAurino Soares Os interessados deverão diri- eMAND� �HUVX ,vai metten-Ise.ntar eA Noticia» aosnoss·()s 'fi"' allC'l"!'t ..... Eleuterio Miaia
na r.edacção desta. folha'. I gíl."-se á gerencia deste jornal. do seu blqumho de PAPAG�IO leItores� com melhor aspec�o.

_L·__
,

. Telephone N. �Sl
,

Banquete: Politicando..�.

Entre a noticia publicada pelo
nosso collega «Jornal de Joinvil­
le», referente a chegada do snr,
Hans Jordan, destacamos o se­
guinte topico que é uma verda­
deira chifrada na vaidade de al­
guem:

.

ONIRUA

'Ah! O teu silencio" , Faz-me pen­
sar tanta coisa!
Ainda não quizeste vir. E nem

sabes quanto eu desejo que ven s,
como os outros annos, com aquel­
la a graça toda particular.
Imagina que durante os dez me­

zes que se passaram, nem uma só
vez lembrei-me de ti. Mas agó1'a ...
agóra é differente. Tu aomprehen-.
des: foi num carnaval que nus c)­

nhecemos "pierrots», tu , ierrot» e

eu "pierrot». Co ias, s ltavéLs e val­
.'1ava,a com delirio. Num momento
em que t,U approximava-me de ti,
záz, botastc-me o «Vlan» na «men'i­
na d.o,� olhos». Foi desde esse mo·

menta que nos conhecemos. Passa­
do o carnaval, não nos vimos
mais,
Hoje eomeço a ter saudades de

ti, meu «pier1'ot», Não vens? Não
vens mesmo? Olha que quem espe-
1'a", no carnaval fica na «brisa»,
e eu não gosto nada de .esperar ..
Até 'm·sta.

i
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